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RESUMO. O zinco é um mineral essencial da dieta 
e sua deficiência pode decorrer tanto da carência 
dietética como de anormalidades genéticas, qua-
dro caracterizado principalmente por alterações 
no sistema imune e no crescimento, bem como, 
por dermatopatias e lesões gastrointestinais. Um 
cão macho sem raça definida (SRD), com oito 
anos de idade, foi atendido no Hospital Veteriná-
rio, apresentando sinais clínicos compatíveis com 
essa deficiência. O animal recebeu suplementação 
com zinco quelado com metionina, apresentando 
melhora do quadro. O presente trabalho objetiva 
relatar um caso de deficiência de zinco em um cão 
SRD.
PALAVRAS-CHAVE. Canino, carência, suplementação 
mineral.

INTRODUÇÃO
O Zinco é um mineral presente em todo o or-

ganismo, atuando sobre o metabolismo de carboi-
dratos, lipídeos e proteínas, sendo essencial para 
o crescimento, desenvolvimento e a diferenciação 
celular (Underwood & Suttle1999). Atua princi-
palmente como cofator na síntese protéica celular. 
É componente da timosina, hormônio produzido 
pelo timo que participa da resposta imune (Wil-
lense 1995). Esse mineral é encontrado em maiores 
concentrações no fígado, pêlo e pele, onde atua em 
vários sistemas enzimáticos (Bertechini 1999).

Em casos de deficiência de zinco, provocadas 
por carência dietética ou anormalidades genéticas, 
pode ocorrer retardo no crescimento, desenvolvi-
mento sexual anormal, emagrecimento, lesões no 
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trato gastrointestinal, diminuição da resposta imu-
ne e lesões na pele (Ferreira et al. 2002). As lesões 
cutâneas são caracterizadas por um eritema inicial, 
dermatite supurativa, acompanhada de crostas, 
caspas e alopecia, observadas principalmente em 
pontos de pressão, como coxim plantar e palmar, 
ao redor dos olhos e da boca, nas patas, orelhas e 
região ventral (Smith 2007, Prasad 2008). A pela-
gem apresenta-se sem brilho e ressecada. Em ani-
mais adultos, na deficiência desse mineral, predo-
minam basicamente as alterações cutâneas (Tielsch 
et al. 2007, Takahashi et al. 2008), embora as síndro-
mes clínicas não sejam muito comuns, tendo sido 
relatadas basicamente em cães das raças Husky Si-
beriano, Doberman Pincher e Bull Terrier (Willense 
1995, Wilkinson & Harvey 1996).

O objetivo desse trabalho foi relatar o caso de 
um cão com deficiência de zinco, que apresentou 
remissão clínica total em resposta a suplementação 
de zinco.

HISTÓRICO
Atendeu-se um cão, macho, SRD, com oito anos de 

idade, apresentando apatia, pelagem ressecada e sem 
brilho, dermatite, hiperqueratose periocular simétri-
ca, intenso prurido, fístulas interdigitais e presença de 
caspas e crostas na região ventral (Figura 1A, B). Após 
exame clínico optou-se por realizar raspado cutâneo, 
avaliação do perfil hematológico e bioquímico, uriná-
lise, cultura e antibiograma. Os resultados do hemo-
grama indicaram anemia normocítica normocrômica e 
leucocitose. Não foram observadas alterações na avalia-
ção bioquímica e urinálise. A cultura e o antibiograma 
indicaram a presença de Proteus spp. e Staphylococcus 
epidermidis, sensíveis a gentamicina e cefalexina. Animal 
recebia alimentação caseira e optou-se por indicar ração 
comercial com 80 mg de zinco, 10.000 UI de vitamina A, 
45 UI de vitamina E, 170 mg de ferro, 2,2% de cálcio, en-
tre outros componentes. Após exames complementares 
optou-se por instituir protocolo terapêutico com cefale-
xina 22 mg/kg BID por 30 dias. A infecção foi debelada, 
mas o animal continuou a apresentar prurido e lesões 
na pele, caracterizadas por crostas perioculares e hiper-
queratose. Baseado no padrão das lesões suspeitou-se 
de deficiência de zinco, e recomendou ao proprietário 
realização de biópsia e histopatológico. Proprietário se 
recusou a realizar exame e optou-se por administrar 
zinco quelado com metionina (2 mg/Kg, 1 vez ao dia, 
v.o.). Após 20 dias de tratamento observou-se regressão 
total do prurido e das lesões cutâneas. Recomendou-se 
suplementação ad eternum com zinco, no entanto, qua-
tro meses após regressão total das lesões o animal foi 
submetido ao acaso a uma situação de estresse, e não 
recebeu suplemento de zinco, ocorrendo recidiva das le-
sões, do prurido e do quadro de apatia. Na ocasião foi 
sugerido ao proprietário realização de biópsia e histo-
patológico e o mesmo continuou relutante na realização 

do exame. Optou-se por instituir tratamento apenas com 
zinco quelado com metionina na dosagem utilizada an-
teriormente e após 30 dias animal apresentou remissão 
completa de sinais clínicos. Animal foi mantido com su-
plementação de zinco, sem apresentar recidivas do qua-
dro dermatológico.

DISCUSSÃO
A deficiência de zinco é uma síndrome que pode 

estar relacionada com a má absorção do zinco, com 
animais necessitando de suplementação por toda a 
vida ou pode relacionar-se com dietas com baixos 
valores de zinco e altas concentrações de fitato ou 
cálcio, assim, é considerada uma alteração transi-
tória responsiva ao fornecimento de uma dieta co-
mercial balanceada (White et al. 2001). No cão des-
te relato realizamos a troca da alimentação caseira 
por ração comercial com níveis ideias de zinco, no 
entanto, não ocorreu regressão dos sinais clínicos.

A deficiência de zinco ocorre comumente em 

Figura 1. A: presença de alopecia e hiperqueratose bilateral 
simétrica apresentada pelo animal durante primeira consul-
ta. B: remissão completa da lesão periocular após 20 dias do 
primeiro tratamento.
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animais de produção como suínos e aves (Berzin 
& Bauman, 1987) e em cães de raça como Husky 
Siberiano, Doberman Pincher e Bull Terrier devido 
a alterações no metabolismo e na absorção de zinco 
(Willense 1995, Wilkinson & Harvey 1996). Segun-
do Ferreira et al. (2002) nas raças de cães citadas 
ainda há o fator genético envolvido. No Brasil não 
há relatos sobre a deficiência de zinco em cães, e na 
literatura internacional poucos trabalhos relatam a 
ocorrência da deficiência de zinco em cães SRD.

Os sinais clínicos apresentados pelo animal con-
dizem com aqueles citados por White et al. (2001), 
que considera a presença de crostas perioculares e 
hiperqueratosos como os sinais mais relatados.

O diagnóstico da deficiência de zinco pode ser 
feito pela dosagem de sua concentração no plasma 
ou no pêlo, no entanto, os métodos de análises não 
são muito confiáveis (Wilkinson & Harvey 1996). 
Há outros métodos diagnósticos, como a histopa-
tologia, biópsia cutânea e dosagem da metalotione-
ína, proteína sintetizada pelo fígado que se liga ao 
zinco-metionina (Willense 1995). No caso relatado, 
o diagnóstico foi estabelecido baseado na história 
clínica, no exame físico e na resposta ao protoco-
lo terapêutico, tendo ocorrido remissão dos sinais 
clínicos. Observou-se também recidiva do quadro 
clínico em situação de estresse e suspensão do tra-
tamento por conta do proprietário. Embora a bióp-
sia de pele com exame histopatológico seja consi-
derada conclusiva para fins diagnósticos (White et 
al. 2001), o proprietário não permitiu realização do 
exame. Devido à melhora dos sinais clínicos na pri-
meira consulta e visando o bem-estar do animal, 
optou-se por instituir novamente suplementação 
com zinco. Como na Ocasião animal não apresen-

tava infecção bacteriana secundária, não foi neces-
sário realização de antibioticoterapia. Após 30 dias 
recebendo apenas o suplemento de zinco, animal 
apresentou remissão completa das lesões cutâneas 
e do prurido apresentado.

CONCLUSÃO
A partir do histórico e sinais clínicos apresenta-

dos pelo animal associado à resposta ao protocolo 
terapêutico estabelecido, admitiu-se que o animal 
apresentou dermatose responsiva ao zinco.
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